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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente  artigo  tem como objetivo  
discutir  sobre a  importância  da  educação de 
surdos e a prática pedagógica dos professores 
do ensino regular .Como metodologia realizou-
se a  pesquisa bibliográfica,  tendo como cunho 
qualitativo, no qual após  diversas  leituras,  
aponta-se que a  formação do professor das salas  
de  aulas inclusivas  tem sido um complicador  
no processo de  inclusão. Tal concepção  se  dá  
pelo fato desses  professores  não dominarem 
a Libras,  necessitando de forma sistemática  
do interprete  para  mediar  a  comunicação. O 
surdo para  se  comunicar  na  escola  depende 
exclusivamente do apoio do intérprete,  caso 
este  profissional não esteja por  perto, o surdo 
não terá oportunidade  de  se expressar e de  
ser  compreendido.  Dessa  forma, esse  estudo 
se torna  relevante para  que  o sistema de 
educação invista  no debate coletivo, para criar  
mecanismos e  construção de estratégias  que  
visem preparar o  professor para vivenciar de 

forma plena e  integral o processo de inclusão 
com estudantes  surdos. 
PALAVRAS-CHAVE: Escola. Inclusão. Libras.  
Surdez

 
DEAF EDUCATION AND THE PEDAGOGICAL 

PRACTICE OF TEACHERS IN REGULAR 
EDUCATION

ABSTRACT: This article aims to discuss 
the importance of deaf education and the 
pedagogical practice of regular school teachers. 
As a methodology the bibliographical research 
was carried out, having as qualitative slant, in 
which after several readings, it is pointed that the 
formation The inclusion of inclusive classroom 
teachers has been a complicating factor in 
the inclusion process. Such a conception is 
due to the fact that these teachers do not 
dominate Libras, needing systematically the 
interpreter to mediate communication. The deaf 
to communicate at school depends solely on 
the interpreter’s support, if this professional is 
not around, the deaf will have no opportunity to 
express themselves and to be understood. Thus, 
this study becomes relevant for the education 
system to invest in the collective debate, to 
create mechanisms and build strategies that 
aim to prepare the teacher to fully and fully 
experience the inclusion process with deaf 
students.
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INTRODUÇÃO

Atualmente tem se observado uma grande preocupação sobre o tema “inclusão 
de pessoas surdas na escola”, isso porque, pensar nessa temática significa antes 
de tudo pensar na “formação” do professor da sala aula inclusiva, que por não ter o 
domínio da Língua Brasileira de Sinais -LIBRAS, encontra grandes desafios na sua 
ação didática na perspectiva ensinar para todos de modo igual. Isso porque, partindo 
do pressuposto que o conhecimento e formação dos professores do ensino regular 
faz toda a diferença para que aconteça a inclusão de qualidade

Muitas vezes a pessoa surda é considerada como incapaz, uma vez que não 
consegue estabelecer uma comunicação com uma pessoa ouvinte.  Essa concepção 
ainda tem persistido  nos dias atuais, devido a concepção da  história das pessoas 
com surdez  ter  sido  marcada por grandes dificuldades e exclusão social. Esse 
entendimento leva  a  compreender-se  que  durante muito tempo a pessoa surda era 
considera como ineducáveis. Foram muitos ano de segregação. 

Com o passar dos tempos, devido aos fortes movimentos que almejavam por 
uma educação para todos, aos poucos as pessoas surdas vêm sendo inseridas na 
escola do ensino regular,  tendo a “LIBRAS” como instrumento de comunicação e 
interpretação com todos que o cercam. Essa linguagem vem se firmando como a 
principal forma de promover a inclusão social e escolar da pessoa com surdez  nos 
diversos segmentos sociais. 

A respeito da  importância  da  Libras,  Silva (2013, p.49), aponta que:  

A Língua de Sinais cumpre esse papel de elo de transmissão dos valores culturais 
entre indivíduos surdos e não surdos, além de ser agente da comunicação social e 
impulsionadora do seu desenvolvimento cognitivo dessas pessoas. É nessa língua 
que o surdo pensa, reflete, constrói a sua fala, o seu discurso, analisa o mundo, 
compreende-o, conhece e reconhece as pessoas ao seu redor. A língua de sinais 
precisa, por essa razão, estar presente nas escolas que se denominam inclusivas.

Apesar desse avanço em prol  da  inclusão social, mais especificamente  do 
deficiente  auditivo,  estudos  tem  apontado  que uma  parcela  dessa população 
brasileira,  ainda   não  tem desfrutado das mesmas oportunidades, em relação 
ao direito  de estudar;  meio esse,  favorável à  interação com a diversidade e  
multiculturalidade de culturas existentes  no Brasil. Dessa forma, enquanto um grupo 
usufrui deste privilégio, o outro é levado ao isolamento, pondo-se em situação de 
risco, sendo marginalizado e deixando-se de ser notado ou aceito na sociedade 
pelos mais variados motivos, dentre os quais: ausência de cautela para com os 
menos favorecidos, desconhecimento da legislação e dos direitos humanos, ante 
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paixão por parte dos próprios familiares, seja por vergonha,  ou simplesmente por 
não acreditar no potencial  que essas pessoas possuem.

ADAPTAÇÕES  CURRICULARES PARA  FAVORECER  A  INCLUSÃO

O conceito da Escola Inclusiva de acordo com  as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para Educação Especial (BRASIL,1998),  sugere  mudanças de  paradigmas, 
recaindo numa nova postura da escola, modificando suas  metodologias ,  propondo 
ações inclusivas  que devem estar proposto  no Projeto Político Pedagógico (PPP), no 
currículo,  bem como  na atitude dos estudantes,  enfim em práticas que beneficiem  
a integração social de  modo a  oferecer  uma educação de qualidade para todos. 
Sendo assim, frente ao processo da inclusão, o papel da escola  é  preparar  seus  
funcionários, desde  a merendeira, porteiros, secretários, gestor e o professor  para  
buscar  organizar - se e adaptar-se para o  processo de  inclusão. 

De acordo com  Araújo e Linhares (2014, p. 47): “Para que a educação inclusiva 
seja uma realidade, além de uma mudança de mentalidades[...], é necessário criar 
condições e recursos adequados a cada situação”. Caso contrário, a  inclusão  não 
se  concretiza.   

No Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, Lei nº 8.069/90, em seu artigo 
55 em que os pais e/ou responsáveis ficam encarregados de matricular seus filhos 
na rede regular de ensino (BRASIL, 1990, p. 21). Sem restrições, sobre quaisquer 
aspectos mediante condições físicas ou intelectuais, favorecendo aceitar que a 
escola brasileira é para todos, o que implica ser uma escola inclusiva, cabendo 
aos pais a heteronomia perante a sociedade.  Neste sentido, dispõe-se de outros 
documentos com força de lei que também se propõem a apoiar a educação inclusiva, 
quais sejam: Declaração Mundial de Educação para Todos (1990), e Declaração 
de Salamanca (1994). As quais surgiram a partir da visão de escolarização como 
privilégio de um grupo; uma exclusão que acabou sendo legitimada nas políticas e 
práticas educacionais ao longo dos anos. 

Consoante, o processo de democratização da escola , aponta o paradoxo 
existente entre a inclusão e a exclusão quando os sistemas de ensino garantem 
a universalização do acesso, mas não em sua plenitude. Pois indivíduos e grupos 
que não se enquadram nos padrões definidos e almejados pela escola, ainda que 
inseridos no espaço escolar, continuam por ela sendo excluídos, ferindo assim, o 
seguinte princípio:

O princípio fundamental da escola inclusiva consiste em que todas as pessoas 
devem aprender juntas, onde quer que isso seja possível, não importam quais 
dificuldades ou diferenças elas podem ter. Escolas inclusivas precisam reconhecer 
e responder às necessidades diversificadas de seus alunos, acomodando os 
diferentes estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando educação de qualidade 
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para todos mediante currículos apropriados, mudanças organizacionais, estratégias 
de ensino, uso de recursos e parcerias com suas comunidades (DECLARAÇÃO DE 
SALAMANCA, 1994, p.11-12).

Embora cientes de que o fomento ao conhecimento dos direitos humanos 
tem favorecido o reconhecimento das diferenças e o respeito por elas, além da 
ampliação de espaços que resultou na participação de maior número de sujeitos 
com deficiências no meio educacional, mesmo que ainda distante do ideal, foi nesta 
perspectiva que se formalizou a educação especial, cuja finalidade é atender aos 
excluídos do sistema comum de ensino pela justificativa de suas deficiências. 

INCLUSÃO ESCOLAR  E  O ESTUDANTE  COM SURDEZ

Sabe-se que a escola em sua atuação hoje, mais que em outros tempos, 
deve afastar-se ao máximo da ideia de proceder aleatoriamente, tampouco almejar 
resultados automáticos. Tal entendimento, denota caminhos a serem enveredados 
pelos estudantes com deficiência auditiva, a fim de garantir a aquisição do 
conhecimento, que se a escola gerir suas ações pautadas nos referidos sustentáculos, 
de forma que, ao invés de lhes causar agastamento que rume para o insucesso, 
certamente, propiciará êxito.

Esse  entendimento fornece elementos  que vêm alertar a escola em seu pensar 
e agir com maior senso de responsabilidade e cumprir com o seu papel que se volta 
à uma educação  igualitária,   contemplando   também os estudantes com surdez.

O aqui registrado, deve provocar os profissionais da educação para uma 
consciência ainda mais comprometida no tangente à responsabilidade social da 
escola, servindo de conclamação aos seus agentes que necessitam envidar esforços 
para vencerem um dos maiores desafios encontrados no contexto escolar, o qual está 
atrelado à formação do educando em sua completude, sem perder de vista aqueles 
que apresentam Deficiência Auditiva; sobre as quais é mencionado por  Lacerda e 
Santos (2013, p 188):”A escola, em geral, está presa ao texto didático como caminho 
único para a apresentação de conceitos, e este caminho tem se mostrado pouco 
produtivo quando se pensa na presença de alunos surdos em sala de aula”. Nessa 
perspectiva, o relevante papel da escola é  desmotivador, capaz de permitir que 
se vá além da indignação para com aquilo que se refuta - exclusão, discriminação, 
desrespeito às diferenças e demais obstáculos que impeçam a boa convivência no 
espaço escolar pelo sentimento de fazer valer os direitos do indivíduo preconizados 
na Constituição Federal ( CF) de 1988, em seu Art. 206, Inciso I, bem como de 
diversos outros instrumentos que a ela se somam na forma de incremento em que 
determinam e reforçam a “igualdade de condições para o acesso e permanência na 
escola”. Nos quais a escola é desafiada a acolher todos os alunos, dando atenção a 
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diversidade neles expressa.
Por certo a discriminação existe, contudo, a escola pode minimizar seus 

efeitos maléficos ao cumprir com a sua responsabilidade, seja por consciência, 
seja por atitudes solidárias, por força de Lei, ou mesmo por motivos outros que 
sejam. De sorte que aqueles que por natureza já muito sofrem, sejam favorecidos 
de alguma forma, tendo seus fardos aliviados por meio da garantia de seus direitos, 
principiando com o direito à Educação; inclusive aqueles vitimados de deficiências, 
sobretudo a  auditiva. Por certo há no espaço escolar crianças e jovens com essa 
ou outras deficiências que possivelmente necessitarão de metodologias específicas 
que venham beneficiar para o seu desempenho em certas áreas de conhecimento. 
O que não se configurará como privilégio, mas  como direito. E é com esta convicção 
que a Escola deve caminhar a fim de que a universalização do ensino seja efetivada 
genuinamente, sem excluir nenhum educando.

CAUSAS  DA SURDEZ

Muitos  estudos  foi e  continua sendo desenvolvidos para saber  o que  causa 
a surdez, e  como ela se classifica. A  deficiência auditiva pode ser  classificada de 
acordo com o período e se dá  durante a fase:  pré-natal, perinatal e pós-natal.  

De  acordo com Vedoato  (2015, p.21): “A deficiência auditiva  pré-natal é 
quando ocorre no período gestacional podendo ser diversas as causas: fatores 
genéticos e hereditários”, entre as causas mais  comuns  estão relacionadas  ao fator 
doenças infectocontagiosas, contraídas na gestante,  ingestão durante a gestação 
de medicamentos que lesam o nervo auditivo e de drogas ou; quadro de desnutrição 
e carências alimentares da gestante e  bem como complicações devido à hipertensão 
arterial e diabetes que a gestante desenvolveu.

Já no período  perinatal, segundo Duarte (2014, p.29 ),” engloba o momento 
do nascimento e o período que imediatamente o precede e sucede”, enquanto 
que  Alves (2012, 81): destaca que: “O período pós-natal, corresponde aos 
momentos posteriores ao nascimento, ou seja, os fatos vivenciados ao longo da 
vida do indivíduo, configurando-se as infecções bacterianas [...] traumas[...]virais 
[...] ruído; icterícia ou hiperbilirrubina e baixo peso”. As afirmações  acima cabe um 
lamento, principalmente por trazer à tona a triste realidade enfrentada por pessoas 
nascidas com essa  deficiência, em que lhes são negados direitos fundamentais 
assegurados na Constituição Federal, inclusive aqueles mais básicos, tais como: 
direito à uma família, a um lar, onde crianças são impedidas de receber os principais 
encaminhamentos que contribuiriam para o seu desenvolvimento; em um ambiente 
que deveria proporcionar-lhe amor, atenção, respeito e todo aparato familiar 
necessário à formação de uma base sólida para sua integração social, ambiente 
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esse em que, desde a mais tenra idade favoreceria desenvolver habilidades para 
o exercício da cidadania, a ter início a disseminação destas práticas entre seus 
membros, uma vez que o lar se constitui o ambiente primeiro para formação do 
caráter do indivíduo, através da vivência de princípios, valores éticos e morais que 
devem constituir o cidadão.

A acessibilidade para a pessoa com surdez ainda é um desafio,  essa parcela 
da população tem enfrentado  grandes  dificuldades para conseguir realizar  suas  
atividades cotidianas, como por exemplo: comprar algo,  vender alguma coisa , 
dialogar com pessoas  ouvintes , enfim  uma série de atividades  que ele  precisa  
realizar e  que devido a  sua  condição deficitária   lhe  impossibilita.  

Não resta   dúvida que  a comunicação é o alicerce da vida do toda a pessoa  
em todas as suas manifestações enquanto ser social. Portanto, a sociedade  que se  
diz inclusiva,  deve preparar  sua  nação para  conviver  com as diferencias, entre  
elas, a  convivência sadia  entre  as pessoas  surdas  com as  ouvintes, e  isso só é 
capaz  de  ser realizado, por  meio de  investimentos na “formação” dessa  mesma  
sociedade. Em outras  palavras,  quando todos  puderem se  comunicar  de forma  
compreensível, sendo esta pessoa surda ou não.

METODOLOGIA

A pesquisa bibliográfica para a elaboração deste estudo,  se deu através  de  
livros, artigos e revistas em versão impressa ou digital, fundamentando dessa  forma,  
o Marco Teórico.

Após as leituras críticas e reflexivas sobre a inclusão social de  estudantes  
com surdez no ensino regular, traçou-se uma abordagem qualitativa, num estudo 
exploratório para apresentar fundamentos consistentes e expor as colocações dos 
autores pesquisados, que abordam o tema e de forma discursiva buscou-se explicitar 
e identificar as necessidades desse  estudante  dentro da  escola  para  que  a sua 
aprendizagem seja satisfatória.

Desse modo, o objetivo metodológico desse  artigo é discutir  sobre a  importância  
da  educação de surdos e a prática pedagógica dos professores do ensino regular.  

RESULTADO COM DISCUSSÃO 

Na atual sociedade , percebemos uma  preocupação  muito grande  em incluir 
pessoas com todos os  tipos de  deficiências  na escola   em todos os níveis do ensino 
regular e  modalidades escolar. Todavia incluí-las no sistema de ensino regular,  
perpassa  pela necessidade de rever  adaptações curriculares e  estruturais  físicas 
e   da  formação docente. Pois,  para que a inclusão se concretize  muitos  fatores 
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precisam ser  priorizados, entre esses está no preparo do professor. Buscando 
embasamento teórico, Kailer e Papi (2013, p.2),  colaboram  ao afirmarem que:

[...] é possível constatar uma quantidade significativa de instituições escolares 
preocupadas em adequar e repensar tanto sua estrutura física – como a construção 
de salas, rampas, banheiros adaptados – como também seus regimentos internos 
e as formas de organização do trabalho pedagógico. 

Os professores são peças  fundamentais no processo de  inclusão, e por isso 
mesmo necessita   estar   muito bem preparado para saber lidar  com   as adversidades 
que a  própria  inclusão  traz. No entanto, o que se  tem percebido, é  uma  formação 
acadêmica  ineficaz para saber  lecionar  com o estudante surdo. 

Grande  parte dos  professores brasileiros  são  ouvintes,  e sendo assim,  o 
método geralmente usado  por eles é o oral e consequentemente não passa por 
ajustes de comunicação e de recursos didáticos, necessitando para  intermediar 
a comunicação com o deficiente auditivo do intérprete, um profissional que não 
é professor, mais mesmo assim  delegam ao mesmo as funções que o professor 
deveria assumir. 

Como se pode  ver, é um problema  que o sistema de  educação necessita  
resolver de  forma urgente, pois,  a própria  Lei Maior da  educação brasileira, a  
LDB,   propõe que os professores precisam ser  preparados para  utilizar  a LIBRAS  
na sala de aula.

De  acordo com a LDB, lei 9394/ 96 há   várias possibilidades de formação 
docente  tanto  inicial como a   continuada centrando-se  nos Institutos Superiores de 
Educação, que podem estar ou não vinculados às Universidades. Dessa  forma  para 
que a inclusão do estudante  com  surdez seja  de fato efetivado, serão necessários 
muitos ajustamentos nas políticas públicas de todas as esferas(municipais, estaduais 
e federais). 

Vale ressaltar que  os professores exercem papel  importante na formação de  
indivíduos  críticos e atuantes numa sociedade  repleta de  exclusão social.

CONCLUSÕES 

A discussão aqui proposta aconteceu visando contribuir, teoricamente, para que 
as questões tratadas sobre o processo de  inclusão escolar  para  pessoas surdas  
e a  prática pedagógica  do professor  diante desse  processo. Pode-se afirmar  que  
em relação  a formação do professor é preciso construir   estratégias pedagógicas 
para viabilização da inclusão, de  forma especial dos estudantes  com surdez, e 
levar esse conhecimento para sala de aula, tornando  a Libras o instrumento de 
comunicação e acesso ao conhecimento. 
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Tal formação deve acontecer nas diversas  modalidades (presencial, semi 
presencial ou a distância),  de forma consciente em que o papel do professor para 
cidadania inclusiva, deva ser uma construção contínua.  

No tangente a Deficiência  Auditiva(DA),   são muitos os  desafios que  as  
escolas brasileiras precisam vencer, pois este estudante ao inserido no seio da sala 
de aula comum, a partir de uma matrícula imposta por leis que advertem sobre a não 
negação da oportunidade, este, em sua maioria, passa a ser visto pelos professores 
e pela equipe escolar como uma ameaça ao desempenho e ao sucesso da turma, os 
quais se angustiam com a presença deste. 
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